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FALSO PUDOR

D anctor da carta que public-á-

mos no ultimo numero.-carta

que produziu profunda impressão

pelas Verdades esmagadoras quo

oncorrava e dictas n'um tom que

bem revelava um escriptor de ra-

ça,-- feriu perfeitamente a nota

d'immoralidado quo estavam dan-

do aquelles que não querendo re-

velar ao publico os pescados e os

prccadorcs do partido“ republica-

no. considerando essa revelação

como um erro politico e ate um

crime, vão ao mesmo tempo frau-

sigindo com os primeiros e viven-

do na mais intima solidariedade

com os segundos. A roupa suja

Iara-sc em casa. Deixamos a liqui-

dação d'cssas coisas para mais tar-

dc. Assim se exprimem os pudi-

Cos. ('Iontracto do justo com o

assassino, da virgem com a pros-

tituta, como so expriinia muito

bem o auctor 'da carta já referi-

da. Coutracto que na sua propria

definição moral e no proprio fa-

cto d'existir domonstraria que

nem ojuslo. nem a virgem, vale-

riam mais do que o assassino e

a prostituta.

A roupa. suja não se lava em. cu-

sa. (i dicto contrario vem do tem-

o da edade media, em que os

omens tinham horror á agua e

uma celebre rainha jurava não

mudar de camisa emquauto o

marido não regressasse via Pales-

tina onde tinha ido a caça dos

inñeis. Vem do tempo d'essas

grandes porcarias. que o não eram

só no corpo mas tambem na al-

ma. Então, sim, então lmvavu-se a

roupa suja. em casa. quando sc

larava. Hoje, seria triste gloria

para o partido republicano por-

tugeez herdar essa porcaria mo-

ral e physica dos velhos tempos,

hoje que tudo se aperfeiçoou sem

excluir o espirito. E' verdade que

não faltam sabios a apregoar a

moralidade d'outfora. Ha muito

hoa gente, até doutores, que não

se canoa do carpir as desgraças

da civilisaçáo, ao mesmo tempo

que se põe em extasis perante a

santidade das eras que passaram.

E e possivel que todos esses dou-

tores. todos esses sabios, toda

essa boa gente esteja no partido

republicano, onde, realmente. não

faltam lnminares nem boas al-

mas. Entretanto, a verdade é quo

a roupa suja lavada em casa fica

sempre cncardida e que quem é

limpo e aceado manda-a lavar fó-

ra,esteudel-a ao sol, na amplidâo

da planície ou na encosta visivel

da montanha, aos olhos de Deus

e do mundo, n'mn branco que

seduz, apezar das lavadeiras vc-

rem as manchas das saias bran-

cas c as marcas das ceronlas

quando chafurdam aquillo na bar-

rola.

Porem. o cumulo da gravidade

do caso é que alguns d'esses nos-

sos correligionarios, como dizia

ainda o auctor da carta' a que nos

vimos referindo. nem sequer ao

menos em casa lavam a tal rou-

pa. Quando muito esperam, ou

promettem, ¡aval-a quando viera

Republica. De fôrma que temos

precisamente o caso da mulher

do homem que foi para a Pales-
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tina e que tão suja tinha a cami- u a Republica como omfro das gra-

sa. quando o marido chegou, que

a propria Edade Média pasmou

do caso transmittindoo até nós

q'm o immortalisamos no nome

que pozemos a cor. _Elisabetln

--dc certos cavallos, côr favore-

cida. seja dicto, talvez porque a

mulher era rainha e já .lose lãs-

tevão dizia que era contra as pre-

rogutiuas da como chamar feia a

uma princesa, cor hivorocidn por-

que sem duvida a camisa iioon

da côr da ferrugem, finda a rn-

çada aos infieis, o não da côr

chnrra que nos cavnllos so im-

mortalisw. Acautelem-se os re-

publicanos portuguezes de que

tratàmos e que. não sendo prin-

cipes. em voz do favor da histo-

ria apanham alguma tinta carro.-

gada quo os ennegrece iu amou/a

seculorum.

Mas nem em casa essas nos-

sos correligionarios querem la-

var a roupa suja. Vivem muito

hein com os maus e muito mal

com os bons. Revoltam-se cou-

tra todos os que lho falam a voz

da razão e da justiça c applau-

dem, ou pelo menos não rejei-

tam o braço dos vendilhões. Se

a lavassem ao menos em casa,

não iria de todo mal ao mundo

e, por conseguinte, poderia haver

motivos para protestos, mas não

os haveria para grandes irritações.

Falamos d'nma minoria do par-

tido republicano. A maioria con-

Sorva immaculados os seus

ideaes e os seus processos. em-

bora ingenuamenle coininetta o

erro de admittir uns certos prin-

cipios falsos. para destruir os

quaes escrevemos d'este modo.

Um d'elles e suppor que ha tem-

po para destruir os vicios que

minam o partido republicano,

proclamada a Republica em Por-

tugal. Acautelem-se d'csse erro.

que é perigosissii'no e fundamen-

tal. Ninguem tora força para sub-

jugar os esprmuladores, depois

de lhes terem deixado ('.l'Hill' azas.

Nuvens de gafanhotos, cahirão

sobre os campos para destruir as

searas. l". os puros terão de fugir

como Passos Manuel e tantos ou-

tros a essa onda de devastação.

Não haverá força, não rcceiamos

fazer esta prophecia, para os sub-

jugar. E quando a houvesse, ti-

nha sido um erro ter-so perdido

tanto tempo sem necessidade,

com grande doslustre e grande

perigo das instituições novas.

listar agora a luctar contra a mo-

narchia para se Ficar depois lu-

ctando contra a Republica ou

contra os maus republicanos,

quando a questão podia ficar em

parte resolvida desde jà,-e dizc-

mos em parte referindo-nos à

questão moral porque a lucta de

principios. e essa e salutar, ha de

permanecer seinpre,-e caso gra-

ve que só pode ter cabida na ca-

beça dos ingenuos, ou dos am-

biciosos quese fingem puros mas

que no fundo só querem satisfa-

zer as suas ambições.

Caso grave., gravíssimo. Os es-

peculadores tratam estas ques-

tões de questões pessoaos. Ora es-

tas quesitos! são as questões

mais graves de principios que

nos conhecemos. Passat-ias .são

elles, os que dizem isto, porque

mirando a um fim sem attentar

nos meios, põem o egoísmo pro-

prio acima do bem commum. Não

lhes importa a nação, não lhes

importa a idea. Só lhes importa

ças. como a canada do poder.

Contra esses nós chamaremos

sempre a defeza dos sinceros o

bons republicanos. Se não nos

ouvirem, fica-nos ao menos tran-

quilla a consciencia.

+_

A carta que recebemos de Lis-

boa e que publicamos no ultimo

numero calou tão profundamente

no espirito publico que resolvo-

mos pedir ao seu auctor, que é

um escriptor ohalisado, a honra

de nos continuar a distinguir com

a sua collaboraçào. U distinoto

escriptor acceileu ao nosso pedi-

do. C, por consequencia_ come-

çaremos em breve a publicar uma

sério de :artas politicas que, por

muitos titulos, devem ser curio-

sissiinas.

 

Muito bem¡

N'um papel que se chama a

Revolução do Janeiro lia-se n'ou-

tro dia, a proposito da discussão

do tratado na camara dos pares:

“O debate foi fechado pe-

lo nobre par o sr. Manuel

Vaz Preto. Devemos tam-

bem registar as palavras

com que este cavalheiro fe-

chou o seu discurso, porque

ellos significam o protesto

sentido de um verdadeiro

portuguez.

Terminou s. ex.“z

Esto tratado sâ.com um

baraço ao pescoço se pode

votar, mas aii c os meus ami-

gos não votamos uma. tal

hmniiliacão, que nos i'leshon-

ra e abate.

Teem para. nos grande va.-

lor estas palavras, porque

achando-se a. imprensa. re

public-ana, só, na. lucta. dos

ultimos dias, sentimos pra.-

zor ao vêr na corrente das

nossas opiniões, homens, cu-

ja. purosa de caracter todos

reconhecem, de cujos senti-

mentos patrioticos ninguem

duvida.

Esses homens são o sr.

Manuel Vaz Preto e os ami-

gos que o acompanham nas

lides politicas.,,

Isto ao mesmo tempo que a

mesma Revolução do Janeiro e o

Secula descompunham o sr. Ar-

riaga pela nobre attitude que to-

mou! ,_

Sempre ás ordens dos monar-

chicos.

Como o Seculo tem razão quan-

do accusa os ministros da monar-

chia de fomentarem as dissiden-

cias que o mesmo Seculo e on-

tros provocaram no partido re-

publicano portuguez!

-_*___

A VENDA MS COLilNllS

 

Toma vulto nos arraiaes da mo-

narchia a ideia de alienar parte

das nossas coloniaswdduzindo-

se argumentos appareutemente

plansiveis. Não desconhecemos,

porem, a verdade que temos de

E DOllllMlilS l
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Cada linha, 30 réis; repetições. 20 réis-Communicados, cada li-

nha, 30 rúis.-Aununcms permanentes, mediante contrato.~()s srs.

assiguuutes gozam do desconto de '.55 p. c.

accoitar construngidos,-de não

hai-'er dinheiro para occorrer ás

grandes despezas que ú necessa-

rio fazer para tirinarmos a nossa

soberania enriquecendo as colo-

nies com medidas de rasgado al-

cance material. -

Mas cohrir-nos-iamos de vergo-

nha e opprobrio quando, depois

de uma posso secular nos domi-

nios ultrarnarinos. os nossos ho-

mens publicos viessem dar :i lin-

ropa o mais aviltauto testemunho

da nossa incapacidade colonisa-

dura.

N'esse longo periodo dc domi-

nio até hoje a Africa tem sido

apenas um repositorio de degre-

dados. e um filão que avidamente

exploram os funccionarios que

para lá mandamos da metropolo,

o para cá voltam depois de equi-

libradas as suas finanças e que

com uma parcella de mau servi-

ço, avolumaram o desprestigio da

nossa adi'ninistração colonial;

Mas o paiz é que não pode nem

deve sanccionar a venda das co-

lonias, porque. além de ficarem

subsistindo as mesmas causas

Jdmàzidraçâo, run. a'o
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Referimos ha clim-1 que se tinha

proposto a camara municipal .l'ns-

to rom-olho um negocio de tal

forma estupidoc ultrujnuto que

não podemos acreditar por um

momento que elle, fosse noceite.

A camara, por melindres que

ignoramos, nomeou uma com-

missao especial para estudar a

proposta e dar parecer.

I'Isperainos quiz. essa commis-

são se desempenhar-á do encargo

com o zolo necessario aos inte-

resses d'osta terra.

No proximo numero fallaremoa

detidamente do assumpto.

_ll_
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Lisboa

.-16 de Junho.

Passou o tratado. E não faltam

 

justos, (o. não vão para o céo, es-

que provocaram e nos arrastaram tes justos, senmpse à mão m_

ao periodo agudo da crise, a mo-

narchia não nos offerece aucto-

ridade nem idoneidade para nos

impor o sacrifício.

Se o sacriflcio fosse uma ne-

cessidade nacional. e um ditàme

da boa razão, seria necessario

quanto antes por em mãos lim-

pas o governo do paiz. porquanto

o regimen que chegou iucorrigi-

vel até á decrepitude, tornou-se

incom pativel com a sua dignidade

e os seus interesses. -

A venda das colonias portu-

gnezes não é, bem o sabemos,

um facto isolado, na historia da

administração portugueza. Pois

este argumento. iuepto, com que

pretendem justificar a desmem-

bração da nossa Africa, é preci-

samente o que coudemha essa

medida.

Temo-nos ido privando, aos re-

talhos. das nossas vastissimns

possessôes espalhadas pela Asia,

Africae Uceania,e nunca até hoje

tratamos a serio de affirmar nas

que iam ficando. que estavamos

regenerados da vida airada.

Agora surgem as difficnldades

nascidas pela relaxaçào da vida

uaciOnal consubstz-mciada no thro-

no; estamos arruinados, cheios de

dividas. sem dinheiro, e lá vem

o expediente que dizem fatal,im-

reita de Deus padre l) a gritar que

o tratado passou sem protesto.

que o partido republicano não se

mexeu, que não fez a revolução.

etc. Como ellos falam em revo-

lução! Estes homens julgam que

revolução são castanhas. Com-

pram-se na Praça' da Figueira,

mettem-se no bolso e vão-se roen-

do quando so quer. Lú bonito é.

Feio e quando as castanhas se

convertem em castanha _e que-

bram os dentes ao roedor.

Porém o mais sério do caso é

que os apologistas da castanha

são os apologistas da revolta do

POI'tO. Não direi que não sejam

coherontes. Dire¡ apenas que o

facto do tratado passar agora sem

protesto ú exactamente a conse-

quencia do mallogro d'esnia revol-

ta. Nunca se mnllogrou com im-

punidade um movimento revolu-

cionario. SofTrem-se as conec-

quencias do mallogro. E' o que

so vc da historia. E' 0 que sem-

prP. aconteceu. Ou para tudo ser

bento entre nós será a revolta do

Porto uma excepção á regra? Se

o é, applica-se o dictado aos jus-

tom-quem quer var, quem nâo

quer manda. Se querem a revo-

lução façmn-n'a, não a mandem

fazer. Até lhes vamos dar uma

novidade que os ha de alegrar.

presciudivel,de vender para pagar Team elementos para fazer a m_

dividas, de _alienar .terrenos que vnluçãoo O (“reatorm embamm

nunca cultivai'nos a falta de di- esse grande desmemwm, porqúe

nhciro para o seu arroteio,emui- não possue os mesmos elemen_

to antes, de uma boa e rasgada tos? pms senhores, Rama de m_

 

iniciativa administrativa.

A'manhã. ou depois, gasto o

producto da venda, a monarchia,

victima do proprio organismo vi-

cioso, voltaria a propor-nos novas

transacções, novas vergonhas,

porque o dinheiro tor-se-ia su-

mido nas mil prodigalidades e

esbanjamcutos necessarios á sua

existencia.

Se a venda de parte das nossas

colonias fosse uma indiscutível

imposição nacional, não poderia-

mos coniiar essa dolorosa tarefa

a quem é reincidente no vicio

pela fatalidade do seu meio.

Que o paiz attenda bem, e se

não deixe illndir por uma falsa

coatricção.

 

do estão os interesses da patria,

acima de tudo esta a causa repu-

blicana. Vão ter com o directo-

rio, digam-lhe qnnes são os ele-

mentos qne' teem, e immediatn-

mente, podemos-lh'o garantir por-

que estamos bem informados a

esse respeito, immediatamentc o

directorio lhes entregará o man-

do para cousnmmarem o grande

facto. Se isto não é correcto, atre-

vam-se a dizer que o não é. Nin-

guem pode dar mais do que aquil-

lo que tem. U directorio não sa-

be fazer revoluções, pois nãoé

assim? Ora muito bem. Se não

sabe, não Sabe, Coitado. O não

saber não e crime. Crime é não

querer. (ira os detractores db di-

rectorio apparocem, mostram a

espada, e o directorio não só não

se revolta contra ellee comu é o
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.M _oh-

'primeiro a› appellhr para o parti-

do pedmdo-Ihe o bastão para o~

novo general e- o~ cavallo de bata-

lha para elle montar.

Vamos ht. Venha o general: que

'mitos o receberão com gritos de

porque se

não vem elitão são nos charle-

tãe's ou uns traidores. os que fa»-

alegria. Venha ei-lo,

laio em [evolução e não a fazei'n.

- Í) partido não elegeu o directorio

;para íazer revoluções. Foi para

trabalhar como podesse. Se não

trabalha mais é porque não pode.

Quem póde que apirareça e esta

tudo tombado.

A questão está posta com sin-

ceridwlo e n'nm terreno admira-

vel. Voltaremos a ella. E ou o

caso é sério ou não faltará; que

rir.

-Volton o sr. Marianna de

Carvalho da viajata pela Europa_

diz-so q no um pouco desanimado.

'l-'enha paciencia!

Um dos planos do governo para

arranjar dinheiro parece que é

alienar a província de Moçambi-

que, ou pela forma. declarada e

franca porque o propoz o sr. Fer-

reira do Almeida ou por meio de

concessões a grandes compa-

nhias. Vamos a ver! Seja, porém,

o que ter, é certo que o governo

se ve muito embaraoado por l'alta

de dinheiro.

_O sr. l). Carlos anda em pas-

seio marítimo a bordo do seu

hiate Amelia. Hontem chegou a

Cezimbra a uma hora e meia da

tarde. Compareceram na praia as

. nnctoridades civis e militares á

espera do desembarque de sua

mugestade. Sua magestade,'po-

rem, não desembarcou. Desem-

barcou o ajudante de campo Fer-

nando de Serpa Pimentel para

acompanhar ao hospital da villa

o fogueira do hiate que sendo

colhido pela machine perdeu o

braco esquerdo.

Esto sr. D. Carlos é na verdade

am azar. Nunca vimos uma coi-

sa assim.

E começam a escacear as no-

vidades. Com o calor folga a po-

litice.

Y.

Albergaria Velha

16 de Junho.

Agora, sim, é que podemos

nfoitamente acreditar que o mau

tempo emigrou para outras altu-

ras. Desappareceram esses dias

de inverno triste, insipido e da-

mninho, que com tenaz obstina-

* Folhelim

VICTOR HUGO
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E enquanto a. multidão desfila,

essando mais de um milhar de

omens com a. cabeça. descoberta'

ente o atende cellooado no'vesti-

”bolo, e Oudet, Cleretie, Leconte

de [Tele, Got, Jourde, Delcambre,

_Bornier pronunciem luctuoses phra-

se¡ de despedida eo poeta, que en-

tre ne immortelidade, chegam sem

cessar centos e centos de corôas...

Entre aquellas milhares de offe-

rendes figuravsm tambem-e não

sei se são as unicos de hespenhoes

--a oorôa. magniñce que Ruiz Zor-

rilla., e quem Victor Hugo tento

distinguiu e de quem pensava que

era “o homem das grandes acções",

enviou de Londres; e junto a. elle

outra mais modesta que, em nome

cão rpmria mamar à' priimiv-era

o seu lugar.: de [a'iiiiasia entre as

estações do anno. A. face do ceo

ostenta-se límpido, sem nuvens,

o (me é uma delicia principal-

mente para. os sonhadores dos

gramles ideaes de ternm'a, que

se reveum na mogi-!static .sol'ella

do ñrmalnento pranto mais ou

, menos como qualquer ptH'HlVlth

rlcaute do espelho discreto, em

recolhida alcovu. Que venha sol,

muito sol, um sol fulguraute,

cizador, um sol revolnciouario

até, que fzagaemergir a vegetação

d'osse torpor raclulieo a que a

lorçaram as ultimas chuvas.

-Cousta-nOs que nào tem se-

guimento o processo, a que ha

tempos me referi ir'uma das mi- .

nhas correspoudencias, inteutado

contra um individuo de S. .loão

de Louro que se recusou a tirar

o chupou á passagem d'um en-

terro. (l digno delegado do pro-

curador regio, o sr. dr. Augusto

Barbosa de Quadros, com aquelle

louvarei espirito de tolgraucia,

que é pouco vulgar em magistra-

dos da cathegoria de s. ex!, pois

que estão sempre dispostos a ac-

cnsar e a perseguir, alguns até

por habito de ol'ñcio, requereu

para que o processo iniciado fos-

se recolhido ao archivo. Diroi

tambem que a maioria dos juizes

e delegados, q'ue procedem de

encontro as tendencias liberaes

da epocha, nem Sempre o fazem

por espirito de carolice ou de

simples caumradageru reacciona-

ria, senão ainda, e esta é a causa

principal, por uma convenieocia

absurda e rotineira do meio lirni-

tado e tradiccional em que vive-

mos.

l)'esta Vez, certamente, o prior

de S. João ficou a olhar para hon-

tem, abespinhado, de muito mau

humor, por ter cuspido inutil-

mente a baba de Lucifer sobre

um obscuro dissidente, e ao vêr

assomar pela deanteira a indul-

gencia conciliadora de Christo.

-No club d'esta villa tem-se

praticado certas grosserias ano-

nymas, que são uma vergonha

para o 'decoro e bom nome d'um-

gremio. Não sei que se lucra em

andar a fazer acções torpes, á

socapa, n'uma aggremiacão mera-

mente facultativa, que não cons-

trange ninguem a persistir como

socio. Haverá n'isto dcsvairamen-

to intencional de quem ainda não

sabe occupar um lugar decente

na :sociedadeíl ()u então serao

resultado de fazerem parte do

club individuos que estarão de

boamente muito melhor n'uma

espelunca, como vadios e fadis-

jai'tlim, e sentiu-se de repente in-

disposto.

Aquelle coração que havia sen-

tido com tanta, grandeza, estava

ferido de morte. N'equella noite

teve uma. congestão pulmonar. Era

domingo. E no dis. 18 o telegraplio

levou a triste nova. a. toda a, Fran-

ça e a. todo 0 mundo. Na terça-fei-

ra. soffreu violentas oppressões; as-

phixiavs-se.-“Como custa e inor-

rer!,,, disse aos medicos; e à. fami-

üm-"Sinto-me muito bem!"

O mal crescia de momento a

momento. Nu quarta-feira., depois

de ums. grande syucope, desper-

tou, dizendo z-"Sot'fro um pouco ln,

e suspirou profundamente. Os dois

dias immedistos forem ainda. peores.

-Quereis abraçar Jorge-disse-

rum-lhe..

-Sim, sim, e a. Joanna. tambem,

epressou-se s. responder.

Poucas horas depois perdia. o co-

nhecimento, não sem uma lucte

terrivel, fazendo esforços para. res-

ponder em monosyllabos às per-

guntas que lhe dirigirem.

Byron, no horrivel transe, dis-

 

'Serum o Santo Antonio, havendo

0 l'0›|í0 DE AlIEIIKO

tas, do que em convivio- sousa-to

e llUlht'USl), no. nreio- de ;tente lim-

pa e ln'iosa “t (lom- niarolei-ras não

devo haver comicsceiitleiwias.

Quem e malcreado e urariolia

que saia. U club dispensa ta-

hem uneui não. sabe cun'iprir com

os seus deveres.

- De passagem para Vizeu, es-

tacionou aqui um destaraim-.uto

de vinte pinças de carallaria '10.

comiuaiulmlo por um tuucntc. Os

soldados foram aboletados por

diversas casas, como succede lo-

das as Vezes que nesta localida-

llr. demora alguma forca, o que e

um abuso que e preciso eliminar.

Não bastam as contribuições di-

rectas, indirectas, congruas, der-

ramas, o diabo, que o povo tem

a satisfazer, senão ainda lhe mot-

tem os soldados pela porta deu-

tro. Ora, bolas para tanta albarda.

_No domingo, i'osteioo-Se em

Pilll'llilialli Eli ALMEIDA

O Economista, do dia'lfi, publica '

o seguinte telegramuia recebido

de l'at'is:

[Aston, Paris, 76893-

92-15-8-30-11. N.

l'or causa clear-.lt actual.f

propõem vender \Moçambi-

que com portugelczes que

all¡ vivem. Mais vantajoso

vender Portugal cujo dell-

elt é superior.

Por coherencia. a doutrina que

pi'ecede a proposta da venda de

Moçambique é applicavel a este

caso, e com mais razão.

lS' mesmo possivel que os pu-

triotas partilham agora a lembran-

ça exarada no telegramma. Hia

mais razões, para renderinos a

metropole, como tambem é pro-

vavel que esta orlasinba da Euro-

pa de mais dinheiro.

Como é questão de dinheiro.

ponha-se em almoudu Portugal, e

está salva a patria.

Quem da mais“B. ..

de tarde arraial, que esteve muito

com-.oriido. 'l'ocaram duas phy-

Iarmonicas, a de Albergariae a

de CílilHllllS, que se bateram um

porliado certainon musical. Quan-

do estava para sahir a procissao as

irmandades desavieram-se, dando

em resultado esta não se eil'ectuar,

o que foi uma decepção rlolorOsa

para o padre santo Antomo, que

perdem u occasiào de dar uma

passeata ate fora de portas, en-

cimado em pequeno tablado, aos

hombres de alguns atentados de-

votos.

Como se estava no campo ca-

da um se divertiu a seu modo,

sem o cerimonial impertinente

das enfatuados da cidade.

Por isso, viam-se numerosos

grupos animadissimos, assenta-

dos a sombra dos carvalhos e pi-

nheiros, tendo ao lado do pichel

de vinho palheta fartas frigidei-

ras, regorgitando de vitella assa-

da. Foi uma romagem menos ma,

passando-se uma tarde agrada-

velmente.

- Esteve n'esta villa o sr. [teu-

to José da Costa, inspector do

ensino primario, que veio visitar

as escolas d'este concelho.

- O dignissimo juiz de direito

d'esta comarca foi passar alguns

dias a Ovar, tendo regressado na

segunda-feira. B.

m

RETRATO

U nosso amigo o sr. Jeremias

Lebre, prefeito do Asylo-Iúscola,

teve a au'iabilidade de nos oiii:-

recer o retrato a crayon a meio

corpo, do tamanho natural, do

nosso querido amigo sr. Francis-

co (,lhristo.

U retrato, que é um trabalho

:ipi'eciaveh revela no seu auctor

incontestaveis ::lotes de retra-

tista, que o sr. Lebre ja manifes-

tou na Casa Pia de Lisboa, onde

foi um dos mais amplie-tidos alu-

mnos.

Agradecemos, reconhecidos, a

delicada lembrança.

W_-

Annuncin-se para breve o ap-

parecimento em Coimbra de nm

novo semnuario republicano, di-

rigido polo sr. Mattos Aroosa.

Denominar-se-ha - Folha No-

cional.

_+__

AGI¡lClFL'l'UllA
  

l-la apenas dias que o tempo

melhorou, e os seus efieitos são

já notaveis, principalmente nas

sen'ienteiras de milho, que osten-

tam uma pujança de viço extraor-

dinaria.

lleuascem as esperanças. Se o

tempo persistir n'esta feição a

OlCIlllilO

   

No lyccu d'esta cidade princi-

piaram, os'jexames singulares na

segunda-feira e os de classe na

terça-feira.

+_
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A Victor Hugo ouviu-se 111111" to em oração e os olhos vertendo

murar, como

mesmo: No fundo, e á. direita de jenella.,

vie-se coberta. de manuscriptos a.

alta secretaria. de roble lavrado,

onde escrevia de pé, como era. o

seu costume. ~

As listas que se pozerem junto

de camara mortusria eram retira-

das e cada. momento cobertas de

firmas. Floquet, Julio Simon, De-

libes, Camescassei,Lesseps, Renan,

Nequet, Benjamin Constaus, Po-

rel, Dumas, Sardou; periodistns,

estudantes, commercientes, opera.-

rios; o mais brilhando e o mais

obscuro de Paris; toda. a capital

desfilou em poucas horas, em si-

lencioso recolhimento e preza da

mais funda emoção, por deunte

d'aquellas janellas, por onde não

ha muito havia. passado, rendendo

ao poeta em vida e homenagem

mais grandiosa de amor e respeito,

que rei ou senador jàmeis sonha.-

ram.

O presidente da. republica foi o

primeiro que deu os pezames á. fa.-

milia. do morto. O cardeal Guibert,

arcebispo de Paris, já havia. offe-

“Eis aqui o combate entre o die

e a. noite. . . ,,

Cinco dias depois do forte sta.-

que do pulmão, expirsva entre os

soluços de um povo que perdia.

com elle o seu grande poeta. na.-

cional.

O leito foi coberto de flores, e

deva-se uma. a. quantos iam visitar

o augusto cedaver.

A camara. mortuarie. era. rectan-

gular. N'um dos lados, em frente

da. janella que dava. para. o jardim,

estava o leito: um leito de roble

com colurnnas.

Alli esteve o poeta., estendido,

com o rosto pallido e alguma, coisa.

acsbrunhado, destacando-se aquel-

la. fronte de enormes dimensões,

de 'qual brotaram tantos pensamen-

tos supremos e tantas obras pri-

mas; os braços estendidos ao longo

do corpo, a. cabeça direita. descan-

çendo sobre os almofadões, os olhos

fechados, a bocca sorridente, os ls.-

bios entreebertos, como dispostos

se: “Agora descançar !,, _Dante :

“Vinde s. mim!,,--Gõete: “Luz,

mais luz!,,-Milton: “Eis e. minha.

surorn!,,--Voltaire: “A viagem é

muito cnrtal,,-Sue: “Quero mor-

rer, livre, como vivi.,,-Roussesu:

“Ohl como o sol é bellol,,-Welter

Scott: “Sinto-me regenerarln -

Washington: “Está bem !n-Dan-

ton, eo verdugo: “Mostre ao povo

e minha. cabeça.. . . ,,

do emigrsdos pela. causa. republi-

cana. que então se achavam em

?8.113, depositei no feretro.

_-

A MORTE DE VICTOR llllllll

Acebsve de comer com Lesseps,

o grande frencez, como elle lhe

chamava, em uma noite serena de

maio. Sehíu um instante para. o

a faller. . . Não parecia morto, mas

dormindo.

Ao pé ,d'aquelle leito, Gleize de-

buchs. com o lapis o perfil do ca-

dsver, Bonnet bosqueja-o com o

nincel, e Dnlou fórum o busto em

ergille. Nader dispõe-ses. retratel-o

pela ultima. vez; e alli se encon-

trem os netos soluçando, e con-

templando a magestede do morto

as celebridades francezee, o espiri-

I

f^lland0 comsigo lagrimas silenciosas.

recido pessoalmente os serviços do

seu ministerio, nâo obstante achar-

se convalescente e debil, prestan-

do-se e ministrar eo moribundo os

consoles religiosos que aquelle não

havia acceitado.

Os corpos «ze-legisladores suspen-

diam as sessões em signal de pe-

zar; o concelho municipal fazia. ou-

tro __tanto, não sem votar duas pro-

postas urgentes: uma, mandando

 

colheita deve ser abundantic-

sima. °'

- 0 ultimo trio prejudicou os

batataes, e grande numero d'el-

les estão já ata :ados de molestia.

No emtanto, não. se pode dizer

quo. .sc-rá fraca a rolheita d'este

tube-11mm, pois que a molestia

não tem. a- iirtensidaile dos tlllllO$

anteriores.

No momento lança-se. ainda É

terra muita semente, a que char

mam temporã.

-OS trigos e outros grãos de!

pragaua estão bons. Este calor'

veio fazer-lhes muito bem, e é

provai'el que em breves dias te'

nliamos no mercado ja cevada¡

nova. '

w

Republica Brazllelrn

RIO DE JANEIRO, iii-Ne.

abertura da sessão legislativa o

mareehal Deodoro_ da Fonseca,

presidente da Repuin ',a. pronun-V

ciou um discurso, no qual rim-.n-

ciouou as boas relações dos E'.

lados Unidos do Brazil com to-

das as potencias estrangeiras,

declarou que n situaçao geral é

pacdica, consignon o auginento

das receitas, e declarou ter espe-

ranca de que o orçamento sera

equilibrado sem necessidade de

thais impostos.

---+_-__

Vão ser dirigidos pelo_ ministe-

rio clr. guerra aos presidentes das

commissões de recrutamento cir-

cabres, recominein'iando que os

recrutas apurado: e em marcha

para os corpos a que sis-destinam,

apresentem as respectivas guias

nas estações de caminhos de i'er-

ro, afim de receberem, em troca,

cs bilhetes de admissão nos cum-

bovos.

Çsta providencia evita que os

l'BCl'lllJlS continuem a entrar nos

com boyos sem estarem nnmidos

dos bilhetes a que teem direito,

ein vista do documento de que

sao portadores.

w.“

.Ilcrgnlhalloree

Chegaram na segunda-feira a

esta cidade dois mergulhadores

que veem trabalhar na extracção

de alguns ii'npecilhos que exis-

tem entre a 'l'orreira e S. Jacin-

tho, que teem prejudicado cs ap-

parelhos de pesou com que tra-

balham n'aqnellas praias.

Us mergulhadores, que deviam

ter principiado houtem os seus

collocar no meinento em uma gran-

de praça. e n'uma larga. avenida

em que viveu Victor Hugo, e. pla-

ca com o nome d'este; outra, de-

volvendo ao Pantheon 0 seu unte-

rior destino' para. que servisse de

tumba digna. do poeta.

De todas as partes iam chegan-

do telegrsmmas, cartas, pezames,

expressões de dôr uniwrssl. A¡

camaras dos paizes da. Europe fa.-

ziam publica. este dôr expressa nas

phrases eloquentes dos persona-

gens dos seus governos.

Paris dispunha-se s. fazer-lho fu-

neraes que não tivessem preceden-

tos no mundo. A Paris associara-

se França, e á. França. e Europe e

America, com as mais illustres re-

presentações.

Pondo de parte as disposicões

testsmeutaríss, que é impertinente

tornar publicas, como se apressa-

rsm a publical-as os diarios frun-

cezes d'aquelles dies, com essa fe-

bre de moderna reportagem que

incorre nas maiores indiscreções,

só transcreverei as palavras que

se lhe sttribhem, como ultima. von-

tade para o dia. seguinte à sua.

morte:

“Deixo 502000 francos aos pobres.

Desejo ser conduzido no seu cer-

ro ao oemiterio.

Recusa a. reza de todos as egre-

jas e peço ums oração a. todas as

almas.

Creio em DeuS.--VXCTOR Huse.”

(Trad.)

D. ERNESTO DE LA GUANDU.
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Mell

trabalhos. foram requisitados pe.

los proprietarios das companbas

uno trabalham nas costas de S.

¡aciutho e da Torreira.

W.-

.Iiarlanno de Carvalho

Como fez o corso de phar-

mnoia. conhece a, fundo to-

dos os ingredientes da poli-

tica; na, opposiçâo manipula.

pílulas que teem tudo me-

nos mica panis. E' mathe-

nnilico e prova que '2 e 2

não õ. Fama hrqjeiro e isso

tem-lhe dado tanto celebri-

dade como os seus artigos.

0 cigarro fez metade da sua

reputação. A outra. metade

' tem-n'a elle feito com o seu

talento e com os seus sue!-

tos. Tem boa. vista., mas, co-

mo os presbytns, vô melhor

quandolestá distante... do

poder.

E' um retrato cuidadosamente

feito, devido á peuna (lo. um es-

pirituoso redactor do Jornal do

Commercio. Não se pode dizer

mais em menos palavras. nem

lembrar a outra metade com mais

fina ironia.

__---.----_-

As coloniais em leilão-os

Inglezcs aliando os dentes

LONDRES, 15. - Camara dos

communs:~:S¡r James Fergus-

son. secretario politico dos nego-

'cios estrangeiros, rli'I. que não

tem nenhuma informação oflicial

de que fósse apresentado ao par-

lamento portuguez um projecto

de ¡ei auctorisando a venda das

possessões de Portugal na costa

oriental de Africa, e tambem não

sabe se esse tal projecto de lei

tem a sancção e o apoio do go-

verno portuguez.

__._._+__

Falleclmcnto

Depois de um prolongado e do-

loroso soil'rimento, linou-se na

segunda-feira n'esta cidade o sr.

Fernando de Vilhena, director-

redactor da Beira-Mar.

lla muito que soifria de uma

ai'foccào raucerosa na garganta,

quo a medicina não poude debel-

lar, augravada ultimamente com

uma lysica pulmonar, esperando-

se por isso um resultado fatal

n'um praso mais ou menos breve.

m

Tratados common-oieee

Diz uma gazeta de Lisboa que

pelo ministerio dos negocios es-

trangeiros cuida se activamente

de dar começo aos trabalhos de

investigações necessarias, para

se proceder, em seguida, com

elementos seguros, as negocia-

ções diplomaticas de caracter

commercial, que a denunciação

dos actuae¡ tratados torna neces-

sarias c urgentes.

ç~+~

Foi para Lisboa o proprietario

da praça de touros de S. João, a

fim de conseguir que seja levan-

tada ás touradas, n'esta cidade,

a suspensão lia tempo imposta

por intermedio do sr. governa-

dor civil.

__-*-__

Emigração

Por um conceituado commer-

ciaute do Porto foi dirigida uma

carta ao The Rio News, jornal do

Rio de Janeiro, perguntando se

os milhares de 'portuguezes que

emigram para o Brazil são bem

tratados pelo governo que cou-

trata a immigracão d'essa pobre

gente. A redacção do referido jor-

nal respondeu:

“Se bem que a. sorte dos immi-

grantea no Brazil soja. cheia de

desapontamentos e de contrarieda-

dee, e comqnanto, por vezes, se-

jam victimas de crueis especula-

ções e' injustiças, ainda assim, do-

ve confessar-se, os portugueses sof-

frem menos a esse respeito do que

qualquer outra nacionalidade."

Depois de confirmar esta opi-

nif'o com diversos dados, o The

Ru) News dosoreve, rom as mais

negras cores, a innnigracüo de

outras nacionalidades, e termina

assim:

“O Brazil 'ha de vir a ser, tal-

vez, um bom campo para. immi-

grautes industriosos; mas, emquan-

to as suas instituições civis não

estiverem definitivamente firmadas

e as suas terras publicas não estí-

verem üecalisadas e regulamenta-

das, offerecendo melhores garan-

tias para as vidas e para. a. pro-

priedade, não deve esquecer-se

que existem tantos riscos como

vantagens."

-..___..___._.

Alluclnação

Ante-homem deu-se no quartel

de cavallaria 10 uma lamentavel

occorremia, em que ligura como

desditoso protogonista um sol-

dado.

Eis como nos referem o acon-

teciinento:

(_) soldado da indícios de idio-

tismo, e tem uma pronunciada ne-

gação para o ala-.io, sendo esta uma

das faltas que lhe tem valido mui-

tas reprehonsõcs severas. Ante-

liontcm, de tarde, ia ser nova-

mente reprehendido por esse mo-

tivo, e para isso foi chamado por

um seu superior. l) allncinarlo,

do tal fôrma se impressionou

quando o rcprebenderam, que se

precipitou d'inna das janellas da

caserna, que é no 'l.° andar.

Quando o levantaram do lago-

do estava exauime,e tinha algnus

dentes partidos, e fracturalflos

um braço e uma perna. Na cabe-

ça tambem apresenta graves fe-

rimentos, e muitas contusões pelo

corpo.

l-'oi logo transportado ao hos-

pital, e liontem estava moribun-

do, julgando-lhe pouca vida.

!k

Chega-no.9 agora a noticia ,de

que o allucinado militar já. falle-

ceu.

-_-~_-_-

Foi removido na segunda-feira,

das cadeias d'esta cidade para as

da Relação do Porto, o preso João

Lopes, condemnado em 8 annos

de prisão cellular, seguidos de

'12 de degredo, e na alternativa

em 25 annos de degredo.

_0+_-

Calor

'Tem sido_ intenso desde do-

mingo.

A mudança da atmosphera ope-

rou-se quasl de repente, pelo que

o calor se tornou muito mais

sensivel.

_+_

A cura da raiva

Eis a fórmula dos medicos de

Strasburgo, destinado á cura da

hydrophobia, fórmula que casual-

mente foi encontrada n'um anti-

go livro, e que por elles era ap-

plicada no meiado do Seculo pas-

sado:

“Logo que a. pessoa tenha sido

mordida por um animal hydropho-

bo, queima-se a parte ferida. para.

a. fazer suppurar ou lanceta-se pro-

fundamente e parte aff'ectada., co-

brindo-se em seguida. com um em-

plestro vesioatorial que cubra. as

extremidades da ferida..

E' 'preciso ter cuidado em con-

servar essa ferida. aberta. todo o

tempo que seja possivel.

Se não houVer algum indício,

que prove ou denuncie que o ve-

neno já se entranhou no sangue,

continuar~se-ha buscando o meio

de antecipar esse indício pela. fór-

ma seguinte:

Banha-se a parte offcndlda com

agua. tépide o, se as veias estão ou

ee desconfia que estejam obstrui-

das, faz-se-lhes uma pequena. san-

gria; mas, se a. pessoa. é idosa, far-

se-lhe-ha tomar durante dois dias,

o Povo oii ..irmao
   

e diariamente, um e meio escropu-

lo de pillulns mercuriaes purgati-

vas, dendo-se-lbe em seguida, fri-

cções compostas das seguintes in›

gredientes : .

Tome-se meia. onça de mercurio

que se mistura com therebentina

de _Veneza ou Alsacíaua, tanto

quanto seia possivel (o preciso para

ligar o mercurio); junte-se-lhe de-

pois seis drachmas de banha, e

com este unguento se friccionem

as extremidades da. ferida, depois

as pernas, as côxas, e ao terceiro

dia as vírilhes, empregando o un-

guento de tal maneira que ee con-

suma aproveitando-se Os tres dias.

Ao terceiro dia, dar-se-lia eo

doente, de manhã. e de tarde, tres

râos de peuaceín. mercurial, ou

de eublimado dôce em fórmula. de

píllulus com miolo de pão, _conti-

nuando-se este tratamento até que

se declare uma salivaçâo, que se

augmenta ou diminua conforme as

circumstencias.

Mas, se se observa no doente al-

guns ataques de nervos, como tris-

tezn, inquietação, movimentoscou-

vulsivos, então dá-se-lhe os pós

seguintes, de manhã. e de tarde,

conforme as círcumstancias, com-

pOStos dos ingredientes: cinalse de

antimonio, ll) grãos; alniíscar,'6;

camphora, 4: opio, 1.

Se o mercurio tomado interior

ou exterior-mente não occaeionur a.

salivação, nem a diarrheie, isto

não obsta n. que se continue mais

alguns dias a usal-o, e, no caso ne-

gativo, recorre-ee ás sangrias ou

vomitnrios e medicamentos de ac-

cordo com os facultativos.

So, mau grado tudo isto, a doen-

ça. se egqrava e que se lhe juntam

nccidentee consideraveis, taes como

o horror à. agua, então tratar-sedia

como doença. iniiammatoria, e se

duplicarâo as friccões, principal-

mente sobre o pescoço e ventre,

ou se renovarâo as sangrias, ou

ainda dar-se-lia ao enfermo reme-

dios frescos, como acidos e sobre-

tudo sal de nitro.,,

_~_--.-_--_-

conrnanarvms'ras

Os coutrabandistas estão dan-

do que fazer aos argus do ñsco.

Não procuram já introduzir o

contrabando por meios arteiros,

e a valentoua, como já succedeu

ha dias.

Em a noite de ante-bontem pa-

ra hontem houve outro encontro

violento entre os liscaes da ca-

mara e os coutrabandistas, que

(Festa vez ficaram vencidos, sen-

do alguns presos. De parte a par-

te houve ferimentos de gravidade.

Um dos contrabandistas e tunc-

cionario do tribunal judicial, e

outro, militar. Foram entregues

as alçadas competentes.

-____._.____.

operarlos irancezcs

O sr. Constans, ministro do iu-

terior em França., apresentou, no

dia. 6, á. camara. dos deputados, o

projecto de lei que estabelece uma.

caixa. de pensões para. os opera-

rios invalidos e pediu a. urgencia,

que foi approvada. por 347 votos

contra. 87.

Já. em um dos ultimos numeros

nos referimos a. este projecto.

#h

vinho adnlterado

Dizem-nos de Ilhavo:

As auctoridades do concelho

de Ilhavo foram no sabbado em

visita sanitaria a uma taverna si-

ta nas proximidades da villa,«e

encontraram vinho adulterado.

As vasilhas que o continham fo-

ram lacradas e selladas, e ao do-

no do estabelecimento instaura-

do processo.

_-_-.-_-~.
_

sinistro horrivel

jLONDRES, '14». -- Em Moen-

chenstein, proximo de Bazilea,

abateu 'uma ponte quando passa-

va urn comboyo de recreio.

Cahirarn ap rio 3 carruagens, o

morreram o machinista e 60 via-

jantes. Os feridos contam-se ás

ccnteuas e o seu estado é lastld

moso.

A ponte foi construida ha pou-

co e parecia muito sólida.

t

BASILEA, 15.-0 comboio de-

baixo do qual desabou a ponte

de Maencheustein, levava 600

pessoas.

As duas machines e os tres

primeiros wagons preclpitaram-

se no rio Birse, cujas aguas vão

muito altas, e mais dois wagons

[lcaram suspensos.

Dos que cahiram ao rio, não

se ponde salvar ninguem.

Ato agora ha 126 cadaveres re-

tirados.

Os trabalhos são muito difiiceis

por causa da altura das aguas do

Birse.

Suppõe-se que ha ainda uns 40

cadavcres debaixo de agua.l

A maior parte das victimas,

que são habitantes de Basilea.

foi transportada para o hospital

d'esta cidade.

U numero dos feridos é calcu-

lado em 150, achando-ee os mais

d'elles em estado grave.

.r__.._n_.-__~.

0 pharol de Aveiro

Tomando-nos echo dos jornaes

da capital dissemos que havia

chegado ao Tejo a lanterna e ma-

chinismo para o pliarol da barra

d'esta cidade.

A verdade, porem, é que o que

chegou l'oi só o machiuismo que

deve imprimir ao pba'rol o movi-

mento de rotação. A lanterua, lia

muito que se encontra em Aveiro.

--__*_--

No proximo mez de setembro

realisa-se em Haya um congres-

so internacional, para o qual o

governo portugnez recebeu con-

vite.

+~

mlta

Talvez eo sr. director telegra-

pho-postal de Aveiro nunca. occor-

resse a. conveniencia de mandar

collocar nos marcos postaes a. no-

ta, indicativa. da hora em que é

tirada e correspondencia.

J' uma. falta. que merece atten›

(lida, por ser de conveniencia pu-

blica.

-_+_---

Proozas dos padres do i

Varaiojo

1.o-se n'uma folha de Lisboa:

«Fala-se muito em Mafra no

Sequestro de umas bonitas rapa-

rigas, que desappareceram do |0-

gar do Fernandinho, depois que

foram em visita ao Varatoso.

0 Jornal de Map-a refere-se a

este caso e traz pormenores que,

segundo consta, já chamaram a

attenção das auctoridades, pois

que o desapparecimento das ra-

parigas só podia verificar-sc por

circumstancias independentes da

vontade d'ellas e portanto por

meio de sedocçãom

_+_

Os vapores de pesca. hespeuhoes

acharam no dia 7 entre Bayonue

e o cabo Syleso o casco d*um gran-

de navio de tres mestres, &doma-

do sobre a borda. e quasi submerso,

que rebocaram para. Vigo com enor-

mes difficuldudes. Intitulava-se V0-

locifero, tem o panno solto nas ver-

gas, as escotillias fechadas e per-

manece inundado por falta de rc-

cursos do porto. Ignore-ae a. sorte

da tripulação, presumindo-se que

haja cadav'eree a. bordo. Entrou

tambem em Vigo o vapor inglez

Eureka, levando fogo na escotilha

da popa. O incendio foi suffocado.

W_-

A pesca do atum

Nas costas do Algarve tem sido

abundantíssiinn, no corrente nuno,

a iesca do atum. "

ltimamente, na. armação do

Forte foi pescado um d'eated pei-

xes que tinha. o enorme peso do

270 kilos (18 err-ohne”

Iii

Na. armação do Ramalhete, na.

ultima pesca de atum que se fez, en-

contraram-se presos nas malhas al-

guns exemplares d'um peixe co-

nhecido no mediterraneo por Ana

jo do Mar.

São raros nas costas do Algarve

e vão 'ser enviados para. o. secção

híthyologica da. Escola. Polyte-

clinica.

Tem uma. fôrma. bermuda., os

olhos ficam-lhe na face dorsal cera

cado: de espinhos. Os ouvidos são

grandes, a, pelle é dura, lixosa. e

apresenteumas vezes a côr azul”

do. e outras pardacenta.

--_-4-'-_~

ULTIMAS NOTICIAS DE LlSIlM

Devia ter sido hontem apresen-

tada ao parlamento a lei de meios.

Consta que contem importante¡

disposições.

_O administrador de Almada

deu uma rusga pelos arredoreo

d'aqnelle concelho, prendendo

sessenta e tantos gatunos, in-

clnlndo o chefe, que formavam

uma quadrilha.

-Não é Verdade que o gover-

no penso em diminuir os corpos

do infnntcria, augnicntando os de

artilhcria.

- Tambem se desmente o boa-

to relalivo :i transferencia de in-

t'auteria ls, que continua no Porto.
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lscripçõen

PARIZ, '15.-3 010 portuguez,

48,93.

L( lNDll ES., 'lã- 3 0¡U portuzuez,

448,37.

LlSBOA.-õl,85.

Cambio

lilo DE JANEIRO, 'lia-Sobre

Londres, 43, com tendencia pa-

'a alta.

_W

Preço dos generos no mercado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 16000

Dito vermelho. . . . . . . . . . . ' _5760

Dito laranjeira..., . . . . . . . 16020

Dito manteiga. . . . . . . . . . . 6860

Dito amarello. . . . . . . . . . . . 15840

Dito caraca. . . . . ... . . . . a . :$880

Milho branco.. . . . . . . . - #780

Dito emarello. . . . . . . .. ;5720

Trigo gallego............ :$940

Ovoe(cento)............. 6940

Azeite (10 litros). . . . . . .. 2:34:00

Batatas (15 kilos). . . . . . . . «5360

Contra n debilidade

 

Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Forrugi-

nosa, da Pharmacia Franco 8'. Filhos, por

se acharem legalmente aucturisados.

  

Aununcios

Diligencia

DE MIRA A AVEIRO

Às QUARTAS r: SABBADOS

   

Partida de Mira, ás 4 e meia

da manhã. Chegada a Aveiro

às 8 da manhã.

Pai-tida de Aveiro, às 3 da

tarde. Chegada a Mira ás 6 e

meia.

Ponto de partida : -De Mira,

na praca; de Aveiro, á porta

de Antonio Santo Thyrso.

N. 13.-Quando o dia 90 de

cada mez cahir á quarta ou ao

sabbado, as viagens _são no dia

immediatamente anterior.

JOSÉ CRAVO ti JOÃO @Mille-ill“   
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60-nHUA DA VEIiA-CRUZ-lií'

AVEIRO

N'esta ofiicina executaut-se qunesqunr' trabalhos

concernentes á sua arte. taes como: brochurns. Pllt'n-

dernaÇÕHs de luxo. pastas. carteiras, clinrutvirns, rigor-

reiras, dourameuto em seda e \'olludo o em'urnisuçáio

de mappas e estampas.

PREÇOS nonwos

Na execução da Fazenda Na-

cional, contra Jose Nunes Ribei-

ro, do Carregal, vão á praça uol

dia 28 de iunho do anno corren-

te. pelas di horas da manhã, os

Begiiintes bens: _

Umas cosas terreas e aido, com

arvores de fructo, sitas no Carre-

gal, a partirem do nascente com

Maria Vagueira, do poente com

João José Rodrigues, do sul com

o mesmo Rodrigues e do norte

com o caminho publico, que per-

tencerem a José Nunes Ribeiro,

do Carregal, ausente em parte

incerta.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

0 escrivão de fazenda,

José Lui; Ferreira. Vidal Junior.

Veridcado.

Alexandre Cortczão.

EDIÇÃO PORTATIL

@ÊÊWAQ @NNE

,Approvado por carta de lei (to í de julho

de 1867. Conforme a edição official

_Preço-br., 140; cnc., 800

Pelo corroio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

:lhes ou valo do correio à. Livraria Cou-

tinho a: Pereira, rua dos Caldeireiros,

i 86 20-Porto.
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Xavier de Monlépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios do uma Herança»,

«O i-'incro u." 1:3», «A Mulher do Sul-

tímbanuo», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta», «As Mulheres de Bron-

ze», ¡Os Milhoes do Criminoson,

«Dramas do Casamento», e outros

Versão dc Julio de Magalhães

COndições da assiguatura - Chrome,

10 réis; gravura, 10 réis; folhas de 8 pn-

ginas,.10 réis. Sahirá em cadernetas se-

manaes do 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

tregar-Por assiunatura, cado volume

broclmdo, 450 réis.

Brinde a cada nssiguante nofiim da

obraz-Vista geral da Avenida da Liber-

dade (22.a edição consideravelmente au-

gmcntada). Os srs. assignantes que já

tiverom este brinde poderão, de entro

os brindes anteriores, escolher de pro-

i'ercncia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-su nas livrarias.

Editores Belem Sr. C... ruu'do Mare-

chal Saldanha, *lis-Lisboa.

A MARSELHEZA

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCE¡

Preço 40 réis.-Para revender grande

desconto. '

A' venda em todos os kiosques do

Lisboa o Porto. Pedidos a Julio Flavio,

' rua de S. Lazaro, 90--LisbozL

 

HEMEIJIUS
Peitorel de cereja de Ayer-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a T0888, Bronchite,

Asthma o Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rítha de Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aysr contm as

uzõaa-Febres iutermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam - '

indicados são altamente concen- ' ~

trades de maneira que sahem ba-

ratos porque um vid-ro dura mui- '

to tempo. o

Pílulas catharticas do Ayer- ›

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

DE AYEH

Vicon DO CABEL-

LO DE AYER-

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.
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Ácido Phosphato de Horsifords

E' um agradavel o saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dôres de cabeça; sendo

o digestão. E' baratissimo porq

s.- _ _I

tomado depois de jantar auxilia muito

uebasta meia. colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ y _ _

Os representantes JAMES CASSELS à 0.', rua de Mousmho da Silveira,

!1.0 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultatívos que

os requisitarem.

Perfeito Desínleolanto e l'nriiioanto de .llillliS,,,,ra

desinfoctar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas

!e roupa. limpar memos, e curar feridas

Vende-se nos principaos pharmacias o drogarias. Preço, 240 réis.

0 'l' 01'!) ID E AVEIRO

 

MAõI-IIJEFZ.

PHOTOGRÀPHICA

\onde-so uma. novo. “Ins-

lnnlogroph.. com lente oollro-

malico para vistos. roprodir

oçoos o grupos. de lõ-lx.

com oliloroiior (worry-uni-

i'orsnl.

Quem o pretender. dirija-

so a esta redacção. ñ

ARRENDA-SE na run de Je-

ans, il'este cidade, o primeiro nu-

dar de uma ousa. quo tem quatro

janellas de frente e entrada. pelo

numero 18. Pertence a. Jorge Fn-

ria.

Noto Diccionario Universal

l'orlugnoz

linguístico, scieulilico, bio-

grnphico, historico, hibliom'aphi-

eo, gpogrnpliico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida
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Condições da assignatura: -- O Í"-

Novo Dimíionario Universal Por- ,gti/9 476%¡ v., @asian/0 g9; @NGQK-Nn

tuguez contem 242.1- pnginns, di- (5; * ;em u'vww * *I

vinlidns por dois volumes. A dis- ' i 7”'

tribnicão será feita ein entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regular¡-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, todo estereotypn-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tun-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, '120

réis. Fechado a assiguatura, o

preço será augmentado com [nais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

tzidn aos editores e proprietarios o

Tavares ti Irmão. largo de Ca- (5,

mões. 5 e õ-Lisboa. '1,-

ABlllAZElll DE Elim:

acionou no r., norteia

óñ-R.

JOAQUIM FONTES_ PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMJIEHCIO - AVEIRO

.'.rnnde sortimento de livros para lyceus c esco-

las primarias. tlorrespondencia regular com as prin-

cipnes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecÇãO de papeis com-

muns e de pliautasin. Novidades litterarias e scienti-

ficas. ltomnnces e theatro. Centro de encadernuções

e brochnras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e agunrella, piuceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Olcogra-

phias, chromns, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de pei't'umnrius,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

u g) tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

A# ria, etc._

à useignatura permanente de todas as publicações

C\ ° portuguezas, e Centro de assignatnras de todos os jor-

I- naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrcgn-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

   

N. DO ALMADA - 44

LISBOA

._._.~.___._._... ..-.-

TABACARIA

DE

'Joaquim gouleo @excita be o“vcffo

PRAÇA DO COMMERCIO- AVEIRO

Artigos para

fabricas de lanificms,

cortumes, louças e outros.

IMPOR TAÇÃO LD[RECTA

tirando novidade lillernria

us oonniiínís no PUNHlt
e Grande fornecimento de tabacos e variada es -

Pon L. SATPLEAUX
«COlha de marcas tnnto nacionnes como estrangeiros.

 

  àRomance dramatico da maior , 'i COHBCÇãO com plet_a de cignrreiras, iosforeiras, bolsas

sensação illustrado y para tabaco, carteiras e bilheteiras.
I I

Por semana uma caderneta ao

preco de 60 réis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores de as-

signaturas, entre outros: nm an-

nel para senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

soas; um corte de vestido; um

relogio de prata;- um relogio do

ouro para senhora; um pardes-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e um cheque á vista, do

2 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta o á

venda n'esta localidade e nos cs-

criptorios da empreza editora, 1,

rua de D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos. '

Peça-se o prospecto illustrado

e a '1.' caderneta. '

'O e

 

comprar quantidade superior a iã kilogrammas.

tigos de mercearia e muitos outros.
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f As que teem obtido os _primeiros

premios em todos as (EXPOSÍÇÕOS

.A. 500 REIS SEMANAES

A VEIRO--7-J, RUA D13' JOSÉ ES 7'Iz'l'.ir), 7!¡-Al'12'llt0
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.A. 110 REIS o KILOGRAMMA

VENDE-A Domingos José dos Santos Leite, em Aveiro, a quem

Vende tambem, e por preços muito modicos, ferragensv 2mm,

chumbo em barra e em pasta, estanho, pregos, parafusos_ pág, de

aço, arame zincado e de latão, tintas preparadas e em pó, Vania-.s.

oleo, aguaraz, alcool, brochas, pinceis, cimento, telha de nd¡-

chamines e torcidas para candieiros, papellâo, gesso d'estnque, a 1 e

MM

 

Faustino Alves, editor. - Typ. do "Povo do Aveiro.,  
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